
BRASÍLIA — As palavras pro­
nunciadas pelo presidente João 
Figueiredo em seu discurso de 
Ouro Preto, segunda-feira, por 
ocasião dos festejos do Dia de Ti-
radentes, devem ser interpretadas 
como um desejo de união dos bra­
sileiros, a fim de resolver os pro­
blemas com que o País se defron­
ta. Somente com uma parcela de 
sacrifícios de todas as classes $ 
grupos sociais é que esses proble­
mas poderão ser solucionados, se­
gundo afirmou o senador José Sar-
ney, ao viajar ontem para São 
Luís. 

Hoje, na Capital maranhense, 
o presidente do PDS participará 
de uma missa pelo transcurso do 

culo %X:* ' " 

3 que o Presidente diz 
seu qúinqiiagésimo aniversário, • 
à noite estará de volta à Brasília. 
Samey não quis identificar, nos 
quadros políticos da Oposição, o 
alvo da referência feita por fi­
gueiredo em seu discurso, ao cri­
ticar os "profetas da desgraça* 
Preferiu comentar a parte do pro­
nunciamento referente ao desen­
volvimento que a Revolução de 64 
trouxe ao País, principalmente no 
campo económica Esse desenvol­
vimento, no entender de Sarney, 
"ê incontestável, e sua alusão no 
discurso presidencial é dirigida 
àqueles que, obstinadamente,, se 
recusam a acreditar nesse desen­
volvimento, mesmo o sentindo 
diariamente". 


